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Resumo: INTRODUÇÃO: A dor abdominal é uma queixa muito frequente entre a população por estar 
relacionada as mais diversas patologias, podendo ser indício de afecções intra e extra-
abdominais. OBJETIVO: Avaliar o perfil das internações de pacientes com queixa de dor 
abdominal hospitalizados na Unidade de Pediatria de um hospital público, identificando as 
principais causas, condutas e desfechos. MÉTODOS: O estudo foi transversal, descritivo e 
retrospectivo, com análise dos prontuários de crianças e adolescentes internadas de Julho de 2019 
a Julho de 2020, através de instrumento de coleta de dados elaborado, cujas informações foram 
inseridas e preenchidas no programa do Google docs, e posteriormente analisados através do 
software SPSS versão 28. RESULTADOS: Foram analisados 334 pacientes com queixa de dor 
abdominal, sendo 178 meninos e 156 meninas, apresentando faixa etária média de 2-7 anos, 
sendo que a dor abdominal foi relatada como tendo apresentação aguda em 97,9% dos casos, com 
taxa de recorrência de 21,3%. Os sintomas associados encontrados, em ordem de prevalência 
foram: vômitos, náuseas, febre e diarreia. O estudo demonstrou que 80,2% dos pacientes foram 
submetidos a exames laboratoriais e 54,8% realizaram exames de imagem, sendo a TC de 
abdome o exame de imagem mais realizado quando avaliado isoladamente (17,5%). RX de 
abdome tórax e abdome foram os exames mais solicitados em conjunto (21,9%). A média das 
internações foi de cerca de 3 dias. Os principais diagnósticos encontrados, em ordem de 
prevalência, foram respectivamente: Gastroenterocolite, dor abdominal de causa inespecífica e 
apendicite, sendo a conduta clínica adotada em 84,7% e abordagem cirúrgica em 15,3% dos 
casos, com média de idade acima dos 10 anos. CONCLUSÃO: Reconhecer, diagnosticar e agir 
adequadamente frente as principais causas de dor abdominal são de extrema importância, 
portanto, foi proposto e desenvolvido um fluxograma de manejo da dor abdominal para 
direcionar a assistência a esses pacientes.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/40-congresso-brasileiro-de-pediatria/0603-analise-das-internacoes-por-queixa-principal-de.pdf


